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FIGURA 27. Reprexataçlo ClqUClD6ticadai gela de aprolC utiIiza-
dai Da ICparaçlO doa antf&cD(& CNPMS, Sc:tc Lagoa,
MO. 1986.

CARACTERIZAÇÃO IMUNOELETROFORÉTICA DE
ESPÉCIES E RAÇAS FISIOLÓGICAS DE Azospirillum

Um grande número de trabalhos estão sendo desenvol-
vidos com o objetivo de estudar fixações biológicas de N por
microorganismos associados com raizes de gramíneas, Uma
das maiores dificuldades nesse estudo está na caracterização
dos diversos microorganismos envolvidos nessas associações.
Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar a possíbílídade
de utilização de técnicas de imunoeletroforese na identiftca-
ção de espécies e raças fisiológicas de Azospirülum, bacté-
rias responsáveis pela fixação de quantidades significativas
de N em associações com raizes de várias gramíneas.

A bactéria utilizada como fonte de antfgeno para pro-
dução de anticorpos foi A brasilense 245, multiplicada em
meio-de-cultura líquido, sendo concentrada e purificada atra-
vés de centrííugações diferenciais. Os anticorpos foram pro-
duzidos em coelhos. A separação dos diferentes antfgenos
foi feita por eletroforese, em GELS de 1% de agarose con-
tendo anticorpos na sua porção superior, de acordo com es-
quema apresentado na Figura 27.

Os resultados obtidos estão apresentados na Figura
28. Como pode ser observado nos padrões de precipitação
obtidos, existe uma considerável heterogeneidade antígõni-
ca entre gêneros, espécies e mesmo entre raças fsíológíeas
de uma mesma espécie. Assim, anticorpos produzidos contra
antfgenos dessas bactérias podem vir a ser utilizados como-
sondas biológicasespecfficas para identificação e caracteriza-
ção dessas bactérias, bem como sondas para monitorar aati-
vidade das mesmas na rízosfera de plantas hospedeiras. -
Bdmon Paiva, MÔnica E. Carvalho, Maria J. V. V.D.PcÍKoto
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FIGURA 28. Scpuaçlo ImUllClC~1ica de an1faeDal de clllemlta
Pcroe. c:ap6áca c mça fiwioJ6&iaw de bact6rial que fi-
xam ~~ em UIOCiaçlo com gramíncaa. CNPMS, Sete ta-
•••• MO.

SELEÇÃO DE PROG~NIES DE MILHO DOCE DE
ALTO VALOR NUTRITIVO ATRAVÉS DE TÉCNICAS

ELETROFORÉTICAS

As proteínas encontradas no endosperma do grão de
milho podem ser divididas em quatro classes, de acordo com
sua solubilidade: albuminas, globulinas, prolaminas e glutelí-
nas. As prolaminas, também conhecidas como zeínas, são
as proteínas mais abundantes, chegando a atingir até 60%
da proteína total do endosperma. Entretanto, as zeínas apre-
sentam um baixo valor nutricional, pois são deftcientes em
aminoácidos essenciais, principalmente mina e triptofano.
Técnicas de fracionamento de proteínas e técnicas eletroforé-
ticas têm mostrado que há mudanças no teor e no tipo de
zeínas quando se comparam grãos de milho normal, de bai-
xo valor nutritivo, com grãos de milho contendo genes mu-
tantes (Opaco ~ "floury"2 etc.), com teores elevados de lisi-
na e triptofano.

O objetivo deste trabalho foi utilizar padrões protéícos
especfficos das zeínas, obtidos através de técnicas eíetroforé-
ticas, como ferramentas de auxilio à seleção em um progra-
ma de melhoramento genético de milho doce de alto valor
nutritivo.

A variedade de milho doce BR 400, portadora do Oc-
ne Bríttle-I (alto teor de açúcar e protefna com elevados ní-
veis de lisina e tríptofano) foi cruzada com a população
CMS 456 de ampla base genética, portadora do gene Opa-
co-2 associado a genes modificadores de endosperma. Plan-
tas da geração FI foram autofecundadas e, de cada espiga,
foram separados, utili7.ando um diafanosc6pio, grãos nor-
mais com constituição genotfpica (0
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opacos com endosperma normal (O, O2 bt, btl) foram plan-



PESO
MOLECULAR

DAS lEI NAS
(KDl

NOMENCLATURA
DAS

lEÍ NAS

PROGENIES

'C A C A C B B C B A

~ 27

~21
~19

~14
-;:>10

lEINAS •• ~

FIGURA 29. PadrOca prot6icoI de dez progenica de CODIIituiçlo geuot1-
pica 0202btlbtl e fcnótipo doce do opa~ obtidoa por
cletrWOR:IC em JCI de acriIamida. Aa letraa DaI coluDu
c:Ia.jfic:am u progenica em trea grupos, de acordo 'cxxn o
padrIo pro~icodazcfDa&. CNPMS, Sete Lagou, MO. 1987.

tados e as plantas resultantes autofecundadas. Dessa autofe-
cundação foram separadas 48 progênies com constituição
genotípíca (OP1btbt) e fenótipo doce (Brittle 1) não opaco,
resultante da presença de modificadores de endosperma pa-
ra o Gene Opaco-2 Dessas progênies fo-ram retiradas amos-
tras (pequenos pedaços do endosperma dos grãos), as quais
foram submetidas a análises eletroforéticas e análises quanti-
tativas de Iisina e triptofano.

Como pode ser observado na Figura 29, houve variabi-
lidade entre as progênies quanto ao tipo e quantidade de ze-
mas presentes no endosperma dos grãos. Assim, baseando-
se no padrão eletroforético das zeínas, foi possível reunir
as progênies em três grupos distintos: grupo a - Progênies
que apresentaram baixos teores de Yzeína (peso molecular
27 kD); grupo b - Progênies que apresentaram quantidades
equivalentes de Y e. czeínas (pesos moleculares 27, 21 e 19
kD, respectivamente); grupo c - Progênies com altos teores
deYzeína e baixos teores de azemas (Figura 29).

Análises quantitativas mostram que os teores de Iisina
e triptofano foram mais altos nas progênies classificadas co-
mo grupo c, ou seja, aquelas que apresentaram altos teores
deYzeína e baixos teores de a zeínas (Quadro 138). A per-
centagem de Iisina e triptofano na proteína do endosperma
das progênies do grupo foram semelhantes àquelas encontra-
das nos progenitores (BR 400, CMS 456). As progênies dos
gruJlOs a e\.b apresentaram baixos teores de Iisina e triptofa-
no,cbmpartveis aos de um milho comum (BR 106) utiliza-
do como testemunha (Quadro 138).

Os resultados mostraram que padrões protéicos das 7~-

f11

mas, obtidos através de técnicas eletroforéticas, podem ser
empregados com sucesso como sondas biológicas em progra-
mas de melhoramento de milho de alta qualidade protéica.
- Edilson Paiva, Sidney N. Petetuoni; ~lter A Rodrigues,
Maria José V.V.D. Peixoto, Elto E.G. Gama.

QUADRO 138. PadrOca eletmf~ percentageDI de protdDa1to-
tal do cndoIperma e pementaJCIII de liIIDa e triptota-
DO llCII8 protdDa. CNPMS. Sete Uaou, MO, 1987.

~ Pa~o ProtefDa total
0IJIivarc:a eIetrof~ do eudnlpeDDl

(zefa.aa.Ycal) (~)

Grupo a 15,3
Grupo b 15,9
Grupo c 14,6
BR 400 13,S
CMS 456 12,4
Doce Opaco 12,6
CMS 71)Opaco &.6
BR 106 &.6

1,9
1,9
3,1
3,1
3,1
5,0
0\1
1,5

0,39
0,38
0,680,68
0,69
1,16
0,92
0,28

I M6cüu de 3 ou maia mpetiç6ea.

CONTEÚDO E DISTRmUlçÃO DE GAMA-ZEtNA
NO ENDOSPERMA DE GRÃos DE MIlliO

Como já é conhecido, a baixa qualidade nutritiva do
milho para alimentação de seres humanos e outros animais
monogástricos é devido à pequena quantidade de Iisina e tríp-
tofano presente na fração protéica do endosperma denomi-
nada zeína, Mutantes como opaco-2 e outros apresentam re-
duções no teor das zeínas com um aumento de outras fra-
ções protéícas mais ricas em Iisina e triptofano, resultando
num grão de alto valor nutritivo. Entretanto, esses mutantes
apresentam características agronômicas indesejáveis, como
baixa produtividade, devido à diminuição da densidade dos
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FIGURA 30. 0e1 de ac:rilamida lIlCIlIaDdo a diItribuiçIo da diremI-
t.ea c:IuIea de ZdDa 110 Clldalperma de duu c:uJIivareI
de miIbo. CobmIIl e 2 c:ulIivar BlInco Dentado (OPM),
3 e 4 cuIiYarW64A (Normal). ColuDu 1 e 3 parte mó
dura, 2 e 4 parte mó mole do CDdoIperma. CNPMS, Se-
te Ua~ MO. 1987.


